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Balança Comercial Brasileira 

 

Neste boletim foi avaliada a balança comercial do Brasil, do estado de Minas Gerais e 

do município de Governador Valadares, sendo as exportações e importações dos produtos 

predominantes e dos principais parceiros comerciais no mês de janeiro de 2023. Os dados 

utilizados foram obtidos nos sites do Ministério da Economia e Comex Stat.  

 

Resultados Gerais 

 

No mês de janeiro de 2023, a balança comercial brasileira apresentou de superávit de 

US$ 2,60 bilhões, onde as exportações representaram US$ 23,03 bilhões e as importações US$ 

20,42 bilhões. O saldo teve uma queda de -8.938,1% em relação a janeiro/2022. As exportações 

deste mês cresceram 16,4%, em comparação com janeiro de 2022. As importações cresceram 

3,0% comparadas a igual mês do ano anterior, de acordo com o Governo do Brasil. Em 

referência a dezembro de 2022, as exportações e importações caíram, respectivamente -0,13 % 

e -0,06%.  

Os principais parceiros comerciais deste mês, com superávit foram: Argentina (US$ 

0,23 bilhões) e China, Hong Kong e Macau (US$ 0,57 bilhões). Os Estados Unidos e a União 

Europeia apresentaram déficit de, respectivamente, US$ -0,43 bilhões e US$ -0,31 bilhões.  

 

Tabela 1 — Balança Comercial do Brasil. 

Balança Comercial do Brasil 

Ano/Mês Exportação   Importação   Saldo 

  US$ FOB (A) Var % US% FOB (B) Var % US$ FOB (A)-(B) 

2023      

Janeiro 23.029.865.073 - 20.420.332.859 - 2.609.532.214 

Fonte: Comex Stat, 2023. 

 

Exportações 

 

Em janeiro de 2023, o desempenho dos setores foi o seguinte: crescimento de 2,7% em 

Agropecuária, que somou US$ 3,57 bilhões; crescimento de 22,3% em Indústria Extrativa, que 



 

chegou a US$ 5,44 bilhões e, por fim, crescimento de 9,6% em Indústria de Transformação, 

que alcançou US$ 13,90 bilhões. A combinação destes resultados levou ao aumento do total 

das exportações.  

O crescimento das exportações foi puxado, especialmente, pelo crescimento nas vendas 

dos seguintes produtos: Arroz com casca, paddy ou em bruto (258,6%), Milho não moído, 

exceto milho doce (154,5%) e Sementes oleaginosas de girassol, gergelim, canola, algodão e 

outras (732,3%) na Agropecuária; Outros minerais em bruto (151,1%), Minérios de cobre e 

seus concentrados (129,5%) e Óleos brutos de petróleo ou de minerais betuminosos, crus 

(45,6%) na Indústria Extrativa; Carnes de aves e suas miudezas comestíveis, frescas, 

refrigeradas ou congeladas (35,8%), Açúcares e melaços (60,1%) e Aeronaves e outros 

equipamentos, incluindo suas partes (364,4%) na Indústria de Transformação.  

Os principais parceiros comerciais nas exportações de janeiro foram: Argentina, com 

US$ 1,06 bilhões e crescendo 6,7%; China, Hong Kong e Macau somando US$ 5,24 bilhões, 

crescendo 10,6%; Estados Unidos, US$ 5,24 bilhões, crescimento de 16,6%; e União Europeia, 

US$ 3,73 bilhões, crescimento de 25,9%.  

 

Tabela 2 — Classificação Internacional por Atividade Econômica. 

Fonte: Secretaria do Comércio Exterior, 2023. 

 

Importações 

 

Em janeiro de 2023, o desempenho das importações por setor de atividade econômica 

foi o seguinte: crescimento de 31,1% em Agropecuária, que somou US$ 0,50 bilhões; queda de 

-36,1% em Indústria Extrativa, que chegou a US$ 1,64 bilhões e, por fim, crescimento de 4,0% 

Exportação – Classificação Internacional por Atividade Econômica (US$ milhões) 

  2023 2022 Var % 2023-2022 

Agropecuária 3.569,59 3.317,76 7,6 251,83 

Indústria Extrativa 5.445,03 4.247,42 28,1 1.194,61 

Indústria de Transformação 13.897,08 12.108,62 14,8 1.788,46 

Total 22.908,70 19.673,80 50,5 3.234,9 



 

em Indústria de Transformação, que alcançou US$ 18,20 bilhões. A combinação destes 

resultados motivou a queda das importações.   

A queda das importações foi influenciada pela redução das compras dos seguintes 

produtos: Milho não moído, exceto milho doce (-20,8%), Soja (-34,8%) e Látex, borracha 

natural, balata, guta-percha, guaiúle, chicle e gomas naturais (-31,4%) na Agropecuária; 

Minérios de níquel e seus concentrados (-55,7%), Carvão, mesmo em pó, mas não aglomerado 

(-34,5%) e Gás natural, liquefeito ou não (-90%) na Indústria Extrativa ; Óleos combustíveis de 

petróleo ou de minerais betuminosos (exceto óleos brutos) (-12,4%), Equipamentos de 

telecomunicações, incluindo peças e acessórios (-15,7%) e Válvulas e tubos termiônicas, de 

cátodo frio ou foto-cátodo, diodos, transistores (-12,3%) na Indústria de Transformação.  

Os principais parceiros comerciais do mês nas importações foram: Argentina, redução 

de -1,3%, totalizando US$ 0,82 bilhões; China, Hong Kong e Macau, redução de -14,3% e 

totalizando US$ 4,67 bilhões; Estados Unidos, redução de -27,3%, chegando a US$ 3,11 bilhões 

e União Europeia, aumentando 31,2% e totalizando US$ 4,04 bilhões.   

  

Tabela 3 — Classificação Internacional por Atividade Econômica. 

Importação – Classificação Internacional por Atividade Econômica (US$ milhões) 

 2023 2022 Var % 2023-2022 

Agropecuária 504,84 367,67 1.380,14 5.074,36 

Indústria Extrativa 1.639,59 2.449,73 -33,07 -810,14 

Indústria de 
Transformação 

18.200,15 16.700,57 8,98 1.499,58 

Total 20.344,58 19.517,97 1.356,05 5.763,8 

Fonte: Secretaria do Comércio Exterior, 2023. 

 

 

Balança Comercial de Minas Gerais 

 

Resultados Gerais 

 

Em janeiro de 2023, a balança comercial de Minas Gerais fechou em superávit de US$ 

1,39 bilhões, onde as exportações representam US$ 2,57 bilhões e as importações US$ 1,17 

bilhões. Houve um aumento de 29% no saldo, em comparação com o mesmo período do ano 



 

anterior. Em relação a dezembro de 2022, as exportações e importações caíram 

respectivamente, -2,5% e -11%.  

  

Tabela 4 — Balança Comercial de Minas Gerais. 

Balança Comercial de Minas Gerais 

Ano/Mês Exportação  Importação  Saldo 

 US$ FOB (A) Var % US$ FOB (B) Var % 
US$ FOB (A)-

(B) 

2023      

Janeiro 2.572.365.417 - 1.176.002.018 - 1.396.363.399 

Fonte: Comex Stat, 2023. 

 

Exportações 

 

As exportações de janeiro de 2023 em Minas Gerais fecharam em US$ 2,57 bilhões, 

aumento de 16,5% em relação a janeiro de 2022. Os principais setores exportadores foram: 

Indústria Extrativa (US$ 1,33 bilhões), Indústria de Transformação (US$ 678,3 milhões) e 

Agropecuária (US$ 562,18 milhões). Os produtos mais exportados foram: Minérios, escórias e 

cinzas (US$ 597,9 milhões); Café, chá mate e especiarias (US$ 527,18 milhões); Ferro fundido, 

ferro e aço (US$ 421, 38 milhões); Pérolas naturais ou cultivadas, pedras preciosas ou 

semipreciosas e semelhantes (US$ 156,19 milhões) e Pastas de madeira ou de outras matérias 

fibrosas celulósicas; papel ou cartão para reciclar (desperdícios e aparas) (US$ 121,71 milhões).  

 

Tabela 5 — Exportação por setores, em janeiro. 

 Agropecuária 
Indústria 

Extrativa 

Indústria de 

Transformação 
Total (US$) 

2022 620.464.769,00 548.803.056,00 1.028.051.390,00 2.197.319.215,00 

2023  562.189.449,00 678.363.432,00 1.331.812.536,00 2.572.365.417,00 

Fonte: Comex Stat, 2023. 

 

Importações 

 



 

As importações para o mês de janeiro de 2023 fecharam em US$ 1,17 bilhões, crescendo 

4,5% e relação ao mesmo mês de 2022. A Indústria Extrativa representa US$ 34,2 milhões; a 

Indústria de Transformação, US$ 1,09 bilhões, e a Agropecuária, US$ 48,04 milhões. Os 

produtos de destaque são: Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos 

mecânicos, e suas partes (US$ 156,08 milhões); Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e 

suas partes; aparelhos de gravação ou de reprodução de som (US$ 136,99 milhões); Adubos 

(fertilizantes) (US$ 121,36 milhões); Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos 

terrestres, suas partes e acessórios (US$ 109,85 milhões); e Produtos químicos orgânicos (US$ 

103,01 milhões).  

 

Tabela 6 — Importações por setores, em dezembro. 

 Agropecuária 
Indústria 

Extrativa 

Indústria de 

Transformação 
Total (US$) 

2022 28.723.973,00 26.104.635,00 1.070.537.388,00 1.125.365.996,00 

2023 48.043.171,00 34.207.765,00 1.093.751.082,00 1.176.002.018,00 

Fonte: Comex Stat, 2023. 

 

 

Balança Comercial de Governador Valadares 

 

Resultados Gerais 

 

Em janeiro de 2023, a balança comercial da cidade registrou déficit de US$ -5,92 

milhões, sendo as exportações US$ 8,05 milhões e as importações US$ 13,97 milhões. Em 

relação a janeiro de 2022, as exportações deste mês cresceram 12,6% e as importações 

1.040,9%. Já o saldo, teve uma queda de -199,9%, devido ao déficit apresentado em 

janeiro/2023. Em comparação com dezembro/2022, as exportações e importações de 

janeiro/2023 cresceram, respectivamente, 183% e 4.987%.  

 

Tabela 7 — Balança Comercial de Governador Valadares. 

Balança Comercial de Governador Valadares 

Ano/Mês Exportação  Importação  Saldo 



 

 
US$ FOB 

(A) 
Var % US$ (B) Var % 

US$ FOB (A)-
(B) 

2023      

Janeiro 8.055.879,00 - 13.976.454,00 - -5.920.575,00 

Fonte: Comex Stat, 2023. 

 

Exportações 

 

As exportações de janeiro/2023 no município somaram US$ 8,05 milhões, tendo um 

crescimento de 12,6% em relação às de janeiro/2022. Os principais produtos exportados foram: 

Pérolas naturais ou cultivadas, pedras preciosas ou semipreciosas e semelhantes, metais 

preciosos, metais folheados ou chapeados de metais preciosos (plaquê), e suas obras; bijuterias; 

moedas (US$ 7,54 milhões); Outros produtos de origem animal (US$ 211,83 mil); Veículos e 

material para vias férreas ou semelhantes, e suas partes; aparelhos mecânicos (incluindo os 

eletromecânicos) de sinalização para vias de comunicação (US$ 106,0 mil); Sal; enxofre; terras 

e pedras; gesso, cal e cimento (US$ 105,14 mil); e Minérios, escórias e cinzas (US$ 70,20 mil).  

 

Tabela 8 — Exportação por setores.  

 Agropecuária 
Indústria 

Extrativa 

Indústria de 

Transformação 
Total (US$) 

2022 - 4.016,00 6.795.876,00 6.799.892,00 

2023 2.508,00 175.344,00 7.878.027,00 8.055.879,00 

Fonte: Comex Stat, 2023. 

 

Importações 

 

As importações de janeiro/2023 no município somaram US$ 13,97 milhões, um 

crescimento de 1.040,9% em relação a janeiro/2022. Os principais produtos importados foram: 

Obras de ferro fundido, ferro ou aço (US$ 13,24 milhões); Veículos automóveis, tratores, ciclos 

e outros veículos terrestres, suas partes e acessórios (US$ 408,72 mil); Pérolas naturais ou 

cultivadas, pedras preciosas ou semipreciosas e semelhantes, metais preciosos, metais 

folheados ou chapeados de metais preciosos (plaquê), e suas obras; bijuterias; moedas (US$ 

112,25 mil); Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes; aparelhos de gravação ou 



 

de reprodução de som, aparelhos de gravação ou de reprodução de imagens e de som em 

televisão, e suas partes e acessórios (US$ 87,85 mil); e Cereais (US$ 49,11 mil).  

 

Tabela 9 — Importação por setores.  

 Agropecuária 
Indústria 

Extrativa 

Indústria de 

Transformação 
Total (US$) 

2022 - - 1.225.048,00 1.225.048,00 

2023 49.112,00 - 13.938.067,00 13.976.454,00 

Fonte: Comex Stat, 2023.  
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